
GZETA MERCANTIL O New. Deal adiado possível livrar-se do ca- 
pitalismo de Estado, ine-
ficiente, mau patrão, pa-

ternalista 

 

 e gerador de uma es-
tatocracia que prospera à custa 
das benesses públicas, e abrup-
tamente passar para o modelo 
neoliberal preconizado pelo "re-
ceituário" ortodoxo do FMI? A 
resposta é não, no caso de países 
emergentes. Esse é o dilema do 
Brasil de hoje. 

Brilhante no diagnóstico da 
conjuntura, quando se candida-
tou, pela primeira vez, em 1994, 
— "é preciso acabar com a era 
Vargas" —, mas incapaz até ago-
ra de, nas próprias palavras, "re-
formar o Estado", o presidente 
Fernando Henrique Cardoso dis-
tancia-se cada vez mais do perfil 
com que o eleitorado o elegeu: o 
de um desenvolvimentista no es-
tilo Juscelino, mais moderno e 
com idéias keynesianas. 

Esperava-se, para o segundo 
mandato de FHC, a chamada re-
forma do Estado, tirando-o do 
papel de mau provedor de quase 

tudo para transformá-lo em 
agente indutor do desenvolvi-
mento, numa espécie de atuali-
zação do New Deal (período 
compreendido en-
tre 1930 e 1945), 
idealizadO pelo 
presidente Roose-
velt, dos Estados 
Unidos. 

Infelizmente, 
porém, pouco disso 
ocorreu. E FHC e 
sua equipe ainda 
não conseguiram 
nem ao menos aca-
bar com as mordo-
mias dos altos escalões do fun-
cionalismo público, que vêm 
sendo defendidas por um corpo-
rativismo feroz. 

Dessa forma, caso as coisas 
não mudem de rumo, os brasi-
leiros terão de, mais uma vez,  

ver adiado o sonho de ter no 
mais alto cargo da República 
um Roosevelt latino, assessora-
do por um Keynes francês mais 

ou menos no estilo 
do primeiro-minis-
tro socialista Lio-
nel Jospin. 

Prever, hoje, se 
nos mais de três 
anos que ainda fal-
tam para encerrar 
seu segundo manda-
to FHC assumirá tal 
perfil é tarefa difícil. 
A falta de coesão 
dos partidos que 

formam a base de sustentação do 
governo e as dificuldades para 
cortar os gastos públicos, redu-
zindo com isso o tamanho do 
atual Estado jurássico, são os 
maiores obstáculos. 

À luz das sucessivas crises 

(da desvalorização do real até a 
demissão do ex-ministro Clóvis 
Carvalho), na melhor das hipó-
teses, FHC conseguirá comple-
tar o desmonte do que sobrou da 
era Vargas. 

Uma coisa que, com certeza, 
não deve ter escapado à obser-
vação atenta do leitor é a velo-
cidade com que quadros tuca-
nos vêm sendo alijados do con-
vívio mais íntimo do Planalto. 
Se isso é apenas coincidência, 
saberemos com o tempo. 

Se o atual cenário político e 
econômico não mudar para me-
lhor, restarão ao eleitor, quando 
for às urnas em 2002, apenas 
duas alternativas: voltar ao mo-
delo populista. com  a eleição de 
um candidato de direita ou de - 
esquerda, conforme as circuns-
tâncias do contexto, ou então 
forçar, por meio da mobilização  
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da sociedade e das alianças po-
líticas, o surgimento de um can-
didato com o perfil de desenvol-
vimentista moderno. 

Em qualquer uma dessas hi-
póteses. caberá ao PSDB jógar 
um papel decisivd, já que nenhu-
ma das agremiações políticas 
com cacife para lançar candida-
turas tem densidade eleitoral pa-
ra eleger seus candidatos sem re-
ceber apoio de outras siglas. As 
alianças que o PSDB fizer deter-
minarão o perfil com d qual o 
presidente Fernando Henrique 
passará para a história. 

As eleições municipais ,  do 
próximo ano tornarão mais cla-
ras as possibilidades dessaS 
alianças para 2002 e recoloca-
rão em primeiro plano,as expec-
tativas de realização das refor-
mas necessárias para acelerar o 
desenvolvimento do País. E 
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